
		
			[image: holocausto-ebook.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço a Deus e a todas as pessoas que de alguma forma dispensaram colaborações para a realização deste trabalho, ao meu tio Silvestre Cascardi que ao longo destes cinco anos pagou minha graduação, acreditando assim que eu tinha capacidade de crescer, aos meus pais: minha mãe Leonice S. Cascardi (in memoria meu pai José Cascardi) em especial a minha filha Emanuela Cascardi Dimov, aos meus sete irmãos, aos meus amigos que tanto amo que viram minha caminhada e pesquisa sobre esta obra. 

			Apesar de tudo, ainda acredito na bondade humana.

			(Anne Frank)

		

	
		
			RESUMO

			O trabalho inicia dando conceito sobre o âmbito jurídico ao que ocorreu durante a segunda guerra mundial trazendo as relevâncias ao conceito em Direito Internacional, Penal e aos Direitos Humanos ao genocídio ocasionado pelo percursor da historia Alemanha Nazista, em questão Mundial, propiciando assim autoconhecimento de que um “holocausto” (genocídio) pode fazer quando a estratégia de um líder de um Estado oferece e derruba pessoas diante de sua capacidade percussora de destruição. Em âmbito jurídico Nacional o Brasil como é visto em varias mortes em grupos podemos dizer que o trabalho é um campo aberto aos Direitos humanos em relação à tutorear os direitos das pessoas em todos os quesitos aparentes incorporados ao patrimônio comum da humanidade e que são reconhecidos internacionalmente a partir da Declaração da Organização das Nações Unidas de 1948. Abrangendo os aspectos de Estados e os limites de onde é a capacidade da litigância humana. Finalizando com o parecer das guerras ocasionadas por vários Estados nestes últimos tempos e onde fica a ONU na posição e somatórias das resoluções.
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			ABSTRACT

			The monograph begins attempting to situate the events of World War II in the legal framework, considering the concepts related to the International Law, and Criminal Law, and also regarding to Human Rights. Thus it is intended to clarify what genocide promoted by the precursor of Nazi Germany could do worldwide, when a leader of State inferred an effective strategy to bring down people with his high capacity for destruction. As a culmination of these acts we can indicate the racism, combined with the principles of the then leader of the country that has caused so many deaths and eliminated human dignity, for almost 18 years. With regard to the Brazilian environment, we can say that the deaths of groups that occur very often is a field in which human rights organizations can monitor violations of the common heritage of mankind, namely human rights, which have been declared and recognized internationally through the declaration of the United Nations from 1948. These rules include the rights of the countries and determine the limits of litigation, ending with the analysis of the wars that occurred in several locations in recent years, as well as analyzing the role of UN as responsible for resolutions and deliberations relating to these conflicts.
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			1.  INTRODUÇÃO

			Quando falamos de holocausto, em média já pensamos em segunda guerra mundial, claro na evidência do fato, a segunda guerra feita por Adolf Hitler desencadeou ao mundo uma visão preconceituosa e árida ao que tange no mundo jurídico, pessoas basicamente norteadas por espanto e por serem diferentes na visão desse homem, vira alvo de palco não somente político, mas de egoísmo e preconceito contra a própria vida.

			Hitler nascido em Berlim mesmo tendo uma vida mediana como todos nós vemos como normal, cria um aspecto obcecado para a tão desejada matança mundial, não somente os 17,000 milhões de homens, mulheres e crianças foram o seu alvo, mas em primordial quero tratar aqui dos judeus.

			 Hitler aprende com um professor a ter preconceito contra os judeus, claro em sua trajetória, organizada, pois quando há um trágico, ardil em planejar mal, sabemos que por trás há sempre uma evolução estrutural formada.

			No entanto os judeus, uma raça, um povo diferenciado, sem fazer alguma demagogia aos outros povos, sabendo que é um povo escolhido por D’us para vencer. Sem a religiosidade fanática ao qual me desprendo judeus, eram o povo que em 1939 tomavam o comércio e a Europa, eram o que Hitler sabia de mais único: que era um povo forte.

			Em sua artimanha, Hitler planeja em terceiro reich alemão o extermínio dessa raça sem se quer pensar muito como “solução final”. No tocante as beiras das atrocidades planejadas, pessoas eram tiradas de sua vida e chance de vida sobre a influência de um projeto político. 

			A história decorre de muito sofrimento e que até hoje é lembrado por muitos judeus como: fonte de sofrimento jamais esquecido.

			Para algumas pessoas pode ser que isso não cause muito impacto e no que se trata de extermínio mundialmente conhecido: HOLOCAUSTO, apenas foi à consumação de um crime com etapas preparadas, e planejadas antes de: queimar no fogo, como a palavra nos traduz. Nada com a religião, mas talvez, e algo nos cheira inveja por um povo que sacrificava ao D’US TODO PODEROSO: ELOHIN, seus sacrifícios de adoração. De origem religiosa, o termo Holocausto empresta caráter voluntário e passivo à morte, aceita em submissão à vontade divina. Em célebre passagem do Gênesis, a voz de Deus dirige-se a Abraão: 

			Toma, rogo, teu filho, teu único, a quem amas, a Isaac, e vai-te à Terra de Moriá, e oferece-o ali como holocausto, sobre um dos montes que te direi”. (...) E tomou Abraão a lenha de holocausto, e a pôs sobre Isaac, seu filho; e tomou em sua mão o fogo e a faca; e andaram ambos juntos”.(MELAMED, 1962, p.44)

			 

			No decorrer da historia, o som de morte era gerado pelo silencio das câmeras de gás que ao ver, eram pessoas indignas de viverem.

			Com o programa de eutanásia em 1939 Adolf Hitler assina decreto para a tal “morte de misericórdia”, feita para que os médicos e psiquiatras aplicassem a doentes físicos e mentais e doentes incuráveis que atingiam todos os judeus na Alemanha, iniciam-se então os projetos: Judeus eram confiscados, e não podiam ter mais telefones, toca- discos, máquinas fotográficas e nem rádios. Tudo era proibido aos judeus, água quente, acesso aos elevadores e passeios nas sacadas, totalmente privados de um dos princípios da CRFB/1988, direito de ir e vir, acesso negado a vida cotidiana, no montante de sangue nas veias, nos limites de serem alguém. Tudo era proibido aos judeus. O programa eutanásia abrangeu três operações: a matança de cinco mil portadores da síndrome de down e crianças deficientes físicas em orfanatos; fuzilamento ou morte nas câmaras de gás de 70 mil adultos, entre ele deficientes físicos e mentais; ampliação da maquina de extermínio, inicialmente planejada somente para a Alemanha, aos territórios ocupados na Polônia.

			Não havia esperança, não havia o pensamento de “vida”, era o inicio de o “limite da fronteira” aos judeus.

		

	
		
		

	
		
			2. LIMITE DA FRONTEIRA

			É muito dificil encontrar uma simples definição do que é um judeu. Judeu é aquele que aceita a fé judaíca. (conceito religioso), judeu é aquele que não tendo afiliação religiosa formal considera os ensinamentos do judaismo, sua etica seus costumes, sua literatura, como propriedade sua. (definição cultural.), judeu é aquele que se consideram judeu, ou pela sua comunidade (definição pratica), Os judeus não são raça, como Hitler coloca, pois ao longo do tempo e em países diferentes houve acrescimos devido há casamentos e conversões em todos os paises, não tendo uma explicação antropologica e nem cientifica quanto ao JUDEU. Hitler prova isso, quanto à perseguição em massa, pois muitos judeus espalharam-se após a guerra á varios paises, não somente Europa como no Brasil.

			Começa o limite da fronteira, quando olhei pra esse tema vi que pra falar tão extensamente, pensei tanto no sentido das palavras etmologicamente, como no sentido, literal, uma fronteira é uma faixa que delimita os paises, enquanto os limites são o fim dessa extensão, ficando imaginarios. O Estado tem sua autonomia de criar fronteiras, de delimitar os paises, estados e municipios. Os judeus decorreram de um estado propriamente entre a vida e morte, entre raça e destruição. Um dia nasce e o sol a brilhar e no outro a negridão da noite, sem noção de enxergar o sol a brilhar. (Salmos 126, p.784)

			Evidenciando que o sofrimento a sua raça foi o maior sofrido entre nação até os dias atuais, buscando alguma forma de relembrar esses dias que perduraram 6 anos, forma capaz de levar ao maior indice de mortos mundialmente falando.E durante minha pesquisa me deparo a pergunta na minha mente porque os judeus? Sei que alguns irão fazer a mesma pergunta ou relativamente nem deduzirão ao que ocorreu mundialmente na historia. Meus limites foram além quando deparei que a perseguição aos judeus iniciara antes de 1939, mencionado anteriormente, mas sim em 1933 com a discriminação da vida publica, com proibições extravagantes, como não frequentarem as escolas e universidades, e boicotes em suas lojas. Não podiam casar com arianos, para não missigenar a raça, e sob pena de morte, e ao final pela ultima fase, veio então à solução final que gera a dor maior. Acredito que num campo mais extenso de visão poderia nos levar ao inicio da trajetoria humana vista em um amplo aspecto, não somente politico, e contagioso, mas na mortalidade de milhões de vidas, sem ter a delimitação de parar na fronteira real de vida.

			Falar de direitos humanos quando decaímos na historia real de pessoas, por um governo politico inalcansável, que arrastou quase toda Europa e também Brasil pelo presidente Getulio Vargas e Benito Mussolini na Italia, sem citar mundialmente, é drástico dizer que o nazismo seria meio pelo qual os politicos daquela era distanciavam de conhecer sobre.

			Distante disso em constantes mudanças na historia, marcas frustações, os judeus ainda sim crescem e marcam deixam as evidencias de que suas fortes raizes vão além.

			Em tantas crises vividas por eles, no preconceito, na perseguição, encontrei ainda hoje a mesma historia que um dia podia ter sido anulada por nossa população e porque não dizer pelos proprios judeus. Dramatizar não, longe disso, mas existem preconceitos ainda gerados em influencias na segunda guerra mundial. A vista por uns e também por outros que não deixam de falar que foi um marco propiciante aos direitos humanos no Brasil.

		

	
		
		

	
		
			2.1. FRONTEIRAS DE ESTADO

			 

			Passar de anos e em varios aspecto de estado seria dificil dizer, pois não vivemos na epoca do acontecimento, e tão pouco os historiadores podem vivenciar o que realmente foi somente quem sobreviveu a dores como aquela podem saber o conceito definido de Estado. Como definição, propria Estado, tem sua autonomia, sua soberania e detem o carater proprio de dominio, mas e judeus? Olhando para a situação de holocausto, não tinham a chance de ESTADO, de escolha por isso não era raça dominante no país da Alemanha, era população, pouco mais de 60% que ao fim da quarta fase tornaram-se 30 por cento devido às perseguições e imigrações ocorridas. No fato é que não era um país: Israel, israelenses perseguidos e sim judeus, na conotação acima ditada. O aspecto religioso e economico confundia a mente dos nazistas para dominação futura mundial, agregando desvalores ambiciosos ao proprio umbigo. Nunca em dizer que sou contra a Alemanha ou algo parecido, pois visto que estamos falando do holocausto, que aos reconhecedores de estado de direito brasileiro não houve e se fosse atualmente o fato, o Brasil talvez saisse desse estado chamado direito e agregaria juntamente com o Hitler as atrocidades.
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